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    A área da DISFAGIA é uma das mais desafiadoras em qualquer aspecto que se observe. De um mero sintoma, passou-se a considerar como parte de uma síndrome multidimensional, e então evoluir para área de concentração de especialidades com diferentes níveis de pós-graduação, principalmente nos cursos de Fonoaudiologia e Otorrinolaringologia. A grande evolução da qualidade das publicações científicas, nacionais e internacionais, revelaram o crescimento desta área de especialidade, principalmente em decorrência do desenvolvimento de métodos diagnósticos acurados e novas técnicas terapêuticas, que impactaram toda a especialidade em favor do atendimento de nossos pacientes. A aplicação de conceitos de Medicina Baseada em Evidência, reforça a conceituação e seriedade desta área de atuação. Sendo a DISFAGIA, hoje especialidade em crescimento, ela tem que ter em sua base uma necessária integração interdisciplinar. Culmina este momento evolutivo em nosso país, com a criação da Academia Brasileira de Disfagia (ABD), cujo objetivo e missão são agregar e fomentar a interdisciplinaridade, e sobretudo, o aperfeiçoamento da comunidade científica ligado à DISFAGIA.




    Os autores são oriundos de distintas instituições de Ensino, que incluem o Departamento de Otorrinolaringologia e o Serviço de Fonoaudiologia do Complexo Hospital de Clínicas da Universidade Federal do Paraná, do Programa de Mestrado e Doutorado em Distúrbios da Comunicação da Universidade Tuiuti do Paraná e do Hospital IPO, através do seu Núcleo de Ensino e Pesquisa (NEP). Nesta última instituição é que iniciamos um grande projeto de Realidade Aumentada (RA), hoje já tendo produzido 9 livros nesta tecnologia disruptiva. Os autores, de forma conjunta ou paralela, têm participado diretamente da formação de muitos especialistas em DISFAGIA, quer sejam locais ou de diferentes estados de nosso país. Percebemos nossa responsabilidade na qualidade da transmissão de um conhecimento atualizado, racional e com fundamentação científica adequada.




    Dividimos nosso livro Disfagia: Exames por Imagem em Realidade Aumentada, em 7 capítulos, iniciando-se com os conceitos de disfagia e anatomofisiologia da via aerodigestiva e suas relações com os processos da deglutição. Nos seguintes capítulos, detalhamos os métodos diagnósticos mais utilizados na identificação das disfagias, notadamente a Videofluoroscopia, a Videoendoscopia da Deglutição e finalmente a Análise dos Sons da Deglutição. Em cada capítulo apresentamos um detalhamento da utilização destas técnicas instrumentais, sua aplicação prática e sua interpretação, que balizem a sua utilização e interpretação cotidiana.




    A construção deste livro foi pensada para que se tenha acesso a um texto científico atualizado, com imagens gráficas cuidadosamente selecionadas e ainda com grande novidade, a presença de vídeos com formatação em RA, permitindo uma interação moderna com o conteúdo acadêmico. Reforçamos que a RA é uma ferramenta que vem revolucionar a didática da transmissão do conhecimento.




    Esperamos com esta contribuição acadêmica, fomentar o interesse de jovens Fonoaudiólogos, Otorrinolaringologistas e outras especialidades afins pela área da DISFAGIA, que notadamente vem crescendo em todo o mundo. O Brasil, com nossos professores, pesquisadores e especialistas, é uma referência nesta comunidade científica internacional.




    Agradecemos a todas as pessoas em diferentes áreas e etapas que contribuíram para o resultado final deste livro. Foi um privilégio termos participado desta jornada juntos.
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    Evaldo Dacheux de Macedo Filho




    Maria Cristina de Alencar Nunes




    Rosane Sampaio Santos
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    No contexto do uso de tecnologias na área de disfagia orofaríngea temos acompanhando ao longo das décadas as evidências sobre os inúmeros recursos disponíveis para as práticas de diagnóstico e reabilitação. Desde a década de 1980 há pesquisas apoiadas em tecnologias com os mais variados equipamentos como o raios X e a endoscopia, a eletromiografia de superfície, mensuradores de força muscular, equipamentos para análise acústica, neuroestimuladores, dentre muitos outros, porém, esta inclusão sempre esteve centrada nas contribuições para as práticas clínicas.




    Por outro lado, em toda a área da saúde, a inovação em tecnologias tem se revestido de aspectos que transformarão a realidade na forma pela qual a conhecemos, e que incluiu a realidade aumentada, a realidade virtual e, não levará muito tempo, chegará ao metaverso. Na área de disfagia orofaríngea esta inclusão tecnológica no contexto da educação em saúde ainda é um desafio. E neste percurso, não me admira que um dos mais precursores grupos de atuação com disfagia orofaríngea no País tenha em 2022 elaborado um livro tão completo sobre a temática e priorizado a realidade aumentada. Esta publicação será certamente um marco para a área da educação em disfagia orofaríngea, possibilitando que tanto os desafios do complexo controle neuromotor da deglutição orofaríngea, quanto aspectos do diagnóstico e até da reabilitação, sejam desvendados de forma tão didática. Nós estamos caminhando na área de tecnologias em saúde para a completa captura do nosso cérebro, onde perceber, engramar e aprender estarão centrados nas experiências do metaverso.




    E claramente, cientes do compromisso com a educação na área, os autores apresentam no livro a possibilidade de visualizar em detalhes minuciosos as práticas com videoendoscopia, videofluoroscopia e análise acústica da deglutição em um formato que, por enquanto, somente a realidade aumentada permite visualizar. Convido os leitores, de toda a equipe interdisciplinar que atua com disfagia orofaríngea, a se prepararem para a leitura deste livro, e desta vez, com todos os possíveis receptores visuais de que cada um de nós possa dispor para usufruir do aprendizado potencializado pela realidade aumentada.




    Profa. Dra. Roberta Gonçalves da Silva




    Docente da Graduação e Pós-Graduação do Departamento de Fonoaudiologia da Universidade Estadual Paulista (Unesp) – Campus de Marília




    Presidente da Academia Brasileira de Disfagia
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    Segundo a Organização Mundial da Saúde,1 a frequência, a gravidade, a necessidade do pronto reconhecimento e o tratamento adequado da disfagia orofaríngea (DO), constituem um desafio tanto pelo impacto à saúde quanto pelas repercussões na vida das pessoas e suas famílias.




    A disfagia pode acarretar prejuízos nos aspectos nutricionais, de hidratação, no estado pulmonar, no prazer alimentar e no equilíbrio social do indivíduo.




    A DO não diagnosticada e não tratada eleva o risco de complicações graves, tais como: internação prolongada, pneumonia, desnutrição, desidratação e morte. Por um lado, a DO aumenta os custos de saúde devido às suas complicações. Por outro lado, a disfagia impacta negativamente na qualidade de vida do paciente.2,3




    Considerando adultos, a faixa de prevalência de disfagia é afetada pelo método de diagnóstico, com alta detecção quando avaliada por uma avaliação instrumental, como a videofluoroscopia, videoendoscopia da deglutição ou associada à avaliação clínica com protocolos validados e associados a um método mensurável, como análise acústica da deglutição, eletromiografia entre outros.4




    Em revisões sistemáticas anteriores observou-se variabilidade nas prevalências, variando de 8,1% a 80,0% em pacientes pós-acidente vascular cerebral; 11,0% a 81,0% em pacientes com Mal de Parkinson; e 27,0% a 30,0% de lesão cerebral pós-traumática.5




    Ressalta-se a importância do diagnóstico da disfagia para que possam ser tomadas as decisões sobre o seu tratamento da forma mais rápida possível, evitando possíveis complicações e agravamentos nos quadros clínicos dos enfermos.




    Uma avaliação clínica associada a exames complementares é fundamental para um diagnóstico preciso e um planejamento eficaz, permitindo a melhor definição do prognóstico a curto, médio e longo prazo.




    O manejo das disfagias, desde os procedimentos de triagem, métodos de diagnóstico e abordagem terapêutica vem avançando e muito com a introdução de tecnologia e permitindo a área de educação expandir o olhar com a realidade virtual.6




    Essa mudança é motivada não apenas por grandes descobertas em medicina ou fisiologia, mas também por avanços em eletrônica, em ciência de dados e pela estreita colaboração e polinização cruzada entre essas disciplinas. O que reflete na forma que iremos trabalhar com estes conceitos na educação.




    Interagir com páginas de livros por meio de realidade aumentada e com a ajuda de aplicativos deixou de ser ficção. São tecnologias que produzem uma experiência imersiva para dar vida aos rótulos e às histórias de um livro, respectivamente.




    A tecnologia de realidade aumentada também já permite criar a sua própria versão digital em 3D, que é capaz de passear pelo ambiente real. Ao direcionar o smartphone para as páginas, os personagens da história surgem em realidade aumentada em cima do livro – dessa forma, o conteúdo deve ficar mais interativo e impactante, aumentando a curiosidade, o desejo e a capacidade de aprendizado.7




    Com esta tecnologia, podemos levar a experiência que vivenciamos nos centros de diagnóstico, para os alunos em sala de aula e nos atendimentos clínicos. A realidade aumentada na saúde pode gerar mais precisão diagnóstica e facilitar a melhor abordagem terapêutica.




    A realidade aumentada na saúde permite uma combinação em tempo real de imagens nunca antes conseguida, gerando novas possibilidades no diagnóstico de doenças e podendo aumentar a precisão nos procedimentos cirúrgicos. Ou seja, tem potencial para melhorar a qualidade de vida dos pacientes.




    A tecnologia é uma grande aliada da telemedicina. Por exemplo, especialistas podem instruir outros médicos à distância em operações mais complexas. Outra vertente é a medicina diagnóstica, pois o paciente pode compreender melhor o diagnóstico e o tratamento recomendado.




    Convidamos você a adentrar neste universo para compreender melhor os exames de imagens utilizados na abordagem das DO.
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